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EXPEDIENTE
As pessoas que, do

inferior, queii-ani ser
assignantes do «Rio
KJu» devem remetier,
em vale postal, a esta
redacção, a imporiam-
cia das asaignatoras,
coín os respectivos en-
dereços.

RBAI1EIITUIU l)H FABRICAS
«OJl.j. ,.; -..-„,.„,„,.,..„

.a* iin iitín'lt'i*-i(!,. [iI'f(.'-;il:oro-
iiit* «O liavlnm ífec-hiulu.

Si- fila, „iu so llvnsom Ictli.il
quo eu (|uerla vor como 0 quo as rca

Aos assignantes que i'"
reformarem as suas as-
sig-naturas e aos novos
assignantes ciaremos
como prêmio

Uma elegante carielrinlia
fle chapo

e um dos seguintes ro-
nianc.es:

PAULA LUIZA-0 Necrotério
da Família; A. RAPOSO - Ne-
vrose Mystica; DEL/A-Cclcste,
A. CAMINHA-No Pais dos Yqn-

3kôes;CRUZÉSOUÈ'A~Broqueis;

V, DE CASTRO - Diário do um
solleirSo; L. ROSA- Imagense
Visões; V. VÁRZEA- Rose Cos
l/e; PAULO DE KOCK- Gustavo
oEstroina; JULIOMARY-Paixão
o Ódio; PAULO DE KOCK-A Me-
nina das três saias; H. P. ES-
CRICH- A visinlia do poeta,
PAUL FÉVAL-ACreou/a; AN-
SÍLMO RIBAS-A Seara deRtttli;
PAULO DE KOCK- A Dama dos
três espartilhos; ALEXANDRE
DUMAS- Vingança Corsa; AR-
TfiUR AZEVEDO-A Capital Fe-
dqral-A Fantasia; PAULO DE
KOCK-A' Procura de noivo, BOB
-Contos para velhos.

Os assignantes de anno
terão direito á carteira e
auni romanceá escolha;
òs assignantes de se-
inestre só terão direito
a um. romance.

IHIKNOSi AVIIKS, Í7.- q> •,!
iilfiiiii<< Cm-illi-nl hnixnu .'.i-i-i'i4 liojn mon,!,», |,i,!(, vIlsJ«tf O IlI'Ü0lllui'tO tltt Itciiu-

— I'o|iro presiilontn do Republico, ro-
íltemlo visitas itü iMhiiIoí.
IMílI-ff, Í8.-0 «.Eoiir:iiil *!c*HlmiH» referi- u<v «Id» <)i>m.oltcrto i*in KI-iii:.-* um oülclulü m-tllliurlii, etc...

Kol (Icscolierlo tini olflrial do arli-
Nem Colombo, queicrla I E'

dCBSI

•delire,
o doscobortas era lorlu.

¦VBWYOItlC, Í(í.-I*ni-í!n tmrnlliicnoM Ayreu o vii-im- «Slcrl-
«ti»» cacrc^utlo «In mutui-IncM
iiiit-jí uHilrnda» rie rcreo.

— Se niio losso aquella providencial i'
quu nilo cheiro lerla o lelegramina I

o roorutailonto atd as roticon
cias. Allnl) veioo hontlo.fui paraa casa, doVini, acordei, o ires
dias depois ao lovantar-mo da
cama pontiva commigo :— Oh ! TncoiitiiiQiicUi dascou-
saa humanas! Entrei na infante-
ria o sahisia cavallaria!...

Mas a cglpa foi do bondo ; do
bmilo ou|do olhai': creio.
rein, quo
culpado.

bonde foi o

D. Satãs

po-
maior

&ao a

lilil
Serviço ospcsiel do todos os

outros jornoes e commcn-
. tarío Umbem ospeoial do
., "Rio "Nú.
-^ABiiiAio *¦«>«. lo.—am-

, rtlMttt oM ouso i!U'wn «Icmíc
iiuii» m «¦cinn-tim.-âi* •.•Ciulctl

n luiiwrtnçíio üiííó í*»l imlen-
l «meuto <Iiv.B:»?»:t7Ç>S« «lollõr».
| • —- Qfto lèrra original com annos do

onze niezcs I
. IMMIS5, *"?- — A «.ILímtui-iiP»
llyelrti-Uillto^crtWí.ioiOilinuy
<!•> Chbiii ímíjii-ovu ii i-u Wlifio sti»
ur«ve*wi) Í>ri*yftif4,«íi»i»rtlili>í*j»ís-
tíu-ú çuiitó liiktit m-ctvmldruic.
^Àrèri-T*:**"*-*' n »* iili-wiim fHihit

íjm-lMi l'iil,v íti* 4'lttitt ii(u*i;;*'i
IfeitevfiiXry elo <» li n ver ei»s«-
"iüílfeíèMJnintM.í, '!*.¦'

Inda estou a pousar se a culpa
foi do bondo ou do olhai*. Sim,
porquo íoi um olhar o um bondo.
O leitor ha do achar extravagante
essa união do bondo e olhai-
mas tenha uaqÍ£nda,.iin.ua'a'K-
tiva dos fados lia ás vezes, ca
samontos extraordinários; uma
encyclica do papa púde-so ligar
com uma taboa do cambio, a
questão está, oin que na vida da
historia entrem aquellas duas
cousas com a mesma doso do
responsabilidade. Dizia eu qno
foi um [olhar o um bonde. Um
olhar oxplendido, sublimo, quo
partia de dous olhos negros, no-
gros como o obano, luminosos
como dous diamantes engastados
no fundo i"Oseo do um rosto' eu-
cantador, um rosto do huspa*

! nliola,quon]ofozpordoi'acabeça;
oumbondoatrazado, quenão vi-
nha nem a cacete. Eu estava na.
esquina a espera do bondo, o o.
bonde não vinha. O olhar descia |
do sobrado o andava a passear
cá'por baixo, como um soldado
em buscado recrutas. Abeirou-so
do mim: senti-me attrahido.
omocionado, mas rosisti. De-
pois. ..dopois... a culpa foi do
bondo quo não veio o eu fui ro-
crlítado"voluntariamente polo tal
olhar, Entrei. Quo elegância I
Quo luxo!

Quo beÜoza resumb.rava dos
chrystaes, das jarras, das ílores,
d03 èspeUioSjdOfí ftiifltofe/.Qn&bo-
nilo oileilo ! Lá donti-o a cama
alva, bonita, o o cortinado, ai 1 o
cortinado, como eu adoro o cor-
tinado!... Ealli estava eu. ro-
crüta, um tanto apatetado pelo
otfeito do tal olhar. Advinhoi
quo estava na infanteria, o quo
bonito ora om uniformo menor
sobas rondas com fitas aKiies
Decididamente não lia nada mo-
Ihor quo a vida militar. Umírú-
frú de seda entrou pelo quarto,
o olhar quente, terrível. Ku sou
como um vulcão, abrazador,
medonho, o nquollo olhar poz-
me fogo na lava. Ardendo ora
chama, brutal, furioso, ei\.....
reticohcias, leitor... reticências
até quo en venha tomar o bonde.

CA estou.
Làom cima o olhar ardente,

luminoso, átiáca outra vez em
busca do recruta, cá cm baixo eu
quo rccapitulavaa historia desde

Oepoís tío preíio...
6o U. 3ATA!t)
t« Adeus, Cindo 1 o

— t Comlessa ailetis ! ¦¦ — tkiíanJo
O caslello linulqu ,1 condo, r*if Ia
llalnr-so liclà Ú, e que Inda via
A condessa conto lenço acenando.

" Como me adora', ¦• disso.
'* ¦" * * E rnlSo, itlzfa

A condessa, lio "smur o pollo arlando:
- Venha a niiji selo o tristo o mlscrandú

UarJo, que cauts suli a gelosia I... =

Ias o uns alhos, nuo, polo tama
nho, eram de despertar a ctibic:
das cozinheiras, resolvemos ver
deporto os proconisadosprodu-
ctos da pequena lavoura pairo-
politana.

Tem razão o collega! são re-
aluiento admiráveis !

As cebolas parecem cabeças do
nabo!... Os alhos. ..Os alhos...
dir-se-hiam verdadeiros toma-
tcsl...

Calae, coloo, ò liinpidas eslrollas,
Calae, calão oss» canções tão hellas,
Calae, calão, ii U .11 tia. andorlnüa !

...pobre condo 1.' uvollar, emrlstoa, lança,
A todos aiiysmoji r ;Q.U3tif4 niudanç*' J

A câmara dos deputados ap-
provou, uo orçamento da receita,
uma importantíssima emenda
creaiido a tarifa dífferencial.

\o so ler isto lá na alfândega,
alguém perguntou:— Mas... ha alguma dilTo-
rença ?

Um òscrtptof de raça, um ora-
dor do libra, um litterato do
polpa; do graudo talento, do

[grande estatura e do grande bi-
| godo, anda a contar pela Revista
¦Brasileira, como so formou.

Oral... lira... dosnecossa
rio... Formou-se, como todaa
gonto, pelos processos conlio-
cidos.

A's 11 horas da noito do 11 do
corrente* foi preso, por estar dor-
miúdo om um carro da estrada
do ferro Central, como qualquer

agabundo, um frei Divino.
Em podor do reveréndíssimo

foi encontrado uni-sabre Com
bl.aln.

Do quo, embora divino, o padro
linha infornaes tonções 6 licito
ao monos, coiijecturár-so... Ello
quo estava armado ô quo pro-
tendia motter o forro om alguém.

Mas o quo nos causa extra-
nhoza oo soguin.to :

Como so descobriu quo ello es-
tava armado ? Teria o padro, du-
ranto o somno, deixado escapar
a grande lamina... sim... at-
toiulendo-so a quo taos cousas
trazem-so ocoultãs...

Se não foi assim, tel-o-hiam
apalpado ?.,_.

Então lá pela Central apalpa-
so gente, á noito, para ver quem
eslã armado ou quem uão oslá ?

Com quo Ültl ?

Das notas policiacs:
«Vivamonte excitado, por mo

tivos ignorados, Virgílio Noves
Moreira, morador na rua de
SanfAnna, armado, atacou hou
tem suaamazia Julia Cândida de
Macedo.

Não concordou com taes in-
tentos a patrulha de ronda, e
prendou Virgílio.

Esto, em caminho, atirou-so
as praças, quo a custo se livra-
ram d'ello».

Ora ahi está !...
Era muito bom feito que Vir-

gilio comesse vocês vivas..,
Quo se importavam vocês queVirgiüo estivesso annado ? Que

^inhaih ,vocês co^n à' cousdr
i!*ínw^'*oínrtfei*ifrtiS"itiòtnt::.

Fez Virgílio miüto bom, desde
quo tovG coragem para tanto...
tiraram-lho a Julia, atirou-so a
vocês.

Do uma folha da urde:
« A Universidade do Borlim ê

n*esto inverno freqüentada por
160 senhoras, das quaos 102 são
prussianas, "2U russas, etc. Doze
sào casadas. Apenas troa as tu-
dam medicina, om vista das
dilliculdados quo so levantam
para o estudo anatômico».

A interessante noticia não diz
so ostas três herói nas f&zain parte
da turma das casadas. E'prova-
vol por ser intuitivo quo senho-
ras casadas, mais praticas om
cousas da vida, instruídas pelos
maridos, vençam melhor diííi-
cuidados quo sVlevantam.

aquillo um noinc gentil, mimoso,
perfumado. ..

Mais ainda assim!

Toda a imprensa lisboneroso ,
tem-se mostrado favorável á
questão de dinheiro,de D. Maria. *

AdheriniosaoscoÜcgasd&ldm
mar,... Questão do dinheiro <ã
comnosco. f

ístauiosaquí; estamoa mor*
dendo D Maria... i? . . /

Sem sahir do assumpto :
d Sr. Coutinho escreveu um

drama a que deu o titulo, do
Ul/iar.

Dosculpo-nds o autor, mas*'
se S. S. faz questão do dinheiro., '
nir-lho-hcinosque o titulo não é
do cartaz, não dá na vista. Mu-
de-o Sr. Coutinho por outro mais
suggestivo; faça do vorbo um;
substantivo másculo, proceda-o
de um artigo.o o St. Cuutmho só 

'
escutará, por toda esta cir*ade:

Vamos ao Olho !...Vanns ao
otho !.'.'• ::

N'US3 BOMD
Como i& tussa iitii monli' tio toucinho ¦,t iu..- i

tadtsao:

Vlulia ú |iuiila do luuco u'u'n Lamlinho...

Era o lioneo iir'n Ircz. Um 1*'|»0 voíu
.Sculuti-so iruulra -ni;-|.n ; ii.ii lo",ir^lnho
>'So tirou. — i-Bi-uvo, i[iic LutíI ile vinho
E quu sueca ile li ! — diz um brejeiro...

Qi:;' vinha á plataforma: Reliollço,..— A ilarir-nl.i i-r-m-it-ii- :-</iii radiorroI
Sacra ile lâ sabe ¦-utriii é?... E' Isso :...

R c'um cesta asilou rwn ri-|n'll'o _ ,A uiiio ili-slra íivlinila i- U/xe tlu*forro!\
Pelo [lulso BCgura u oulra nulo.

Papagaio e Papacuellos.
, (IK> Coneurta Qutusenul.)

doüs nm m nm.
- Eh! Sn moça, fregueza 'ti i

Falia o Dr. Brazilio Machado,
aos marinheiros do Adamastor.

« Agora que o movimento so-
ciai humano pareço mudar de
eixo..,»

Ainda bem que parece...sim...
porquo... francamente como-
diãbò o movimento humano ha
do mudardeeixo?,..

Xondü um colloga da manhã
noticiado quo llie haviam man-
dado dePetropolis umas cobo-

Em Lisboa Iiouvo um casa-
monto original,originalíssimo...

Imaginem ;
A rapariga unio-so a um col-

laço...
Su o perigo do um pastel quo

sujo tal appollido... O quo vale
á quo o caixotim do—h-M—mio
fica multo porto do caixotim do
— o. Mas ha tanto compositor
perverso !..- E tanta revisão
dorminhoca!... . :

Fazemos votos para que o de-
sastro não vy^mo... princi-
palmonto a rapariga... por isso
mesmo quo já passou por grande
vexame.

Em uma das salas esteve ei-
posta a corbeiUe da noiva. E'o
quelomos. Verdadeéquedaram

Hojo não quero nada, tia '
Maria... ' *t "

Tem mir.Ui cousa boa, fre-
Qiieza.., Dobra cn.rula,"òdbra'
cTrtiírt..-. tomate bonito que /aze'
yosto... nabo franceze de gretá -
sôio... ~$i~:''-

Não, tia Maria, hoje não •
quero nada... O Germano não
janta cm casa...
. —Só Jarumiito... Qiie lempoi
não vcjoày.,. Efe cumo mi...^

Do sáudo, vae bem, graças3
a_ D.eus„.—Quanto—ao-maÍ377ri~"
Continua naquella vida que a tia1
Maria sabe... Sempro ás voltas I
comas machtnas. «:0

A" mêmol... Tanto ma-
nica $ô Jurumano tem venta-,
do',., Ere c mamea debata i
ovo.;.. Ifrlèiredade', sa jnSpaJ.í ,
Emanica nue crcveriiou àe lava
roupai..* ...

Foi por águaiabaiío... *.
Sâ Jurnmàno mema\r-,^

Qud !... Eere aola non tá ven?
tando nada (a ,0 .,->¦'

Isso nem so pergunta. . ,«;Esscmanica aola, de queh** :¦¦Defazerfio. , - •-•• r-hiti :Eh\ Eh\ samoçaU\i-<::; '¦
Deqttôl.,. fitzêflol... cr»'-,;

seU,. Meusvahóde\Búmfinu-.-, -
—Do qno se ádmira> =3Íi*>

Maria?..:. '- . - a ,,¦'
ia, sa moça.** xí tom-,

tempo... non par cisava maniez^
p'ra fixzè /ío. ¦\"^--cúa' .-Zmo;'.'íi ,'



THEATRO DO RIO NU'
Colfccclo do mOBolopu, cíncoMlái, -cena»

comlcMf pooiluj
DOjOUTRO LADO

Dasdo o d!a cm (jun o chíios, do ropenle,
Se fundiu iVesli! vaslo universo,
E' sabido, fi. viilpar n corrento
Que as medalhas lém sompro um ravei-so.
Mo è raro, quem esteja Indisposto
Vérdo promjilo sovrír-iiio outro lado,
S* gozamos, vem logo um dosgoíto

Do oulro lado!
No Rlpperí da rawelradoRato
Fui ha dias com dama olpflante,
Que mostrava um formoso s;ii«lo,
Edepoií do sapato... adloiile...
E quando eu. ii*um momento opporluno,
Uali p'ra dama rue llnfia* kficgado;
Effipalmava-me a bolsa um gsluoo

Do outro ladol
EsteVrio, no hyppodromo, cm Pedrolcos
Eu fui dar um passeio a eavallo;
O roctm galopava aos haloicos...
E oram damas sem con Ia a lllal-o...
Meu olhar p'ra tribuna so lunatnma,
Mas o bicho, pulando nssusladu,
Si conimlgo n'iiín charco dü lama

Uo oulro lado 1
ITa já tempos, na rua do OIro,
Poraccaso ptscl uni sujello ;Elle volla;su a prega um «loiro
Ha bochecha do lado dlroito.
P'r_ punir ess» vil mclcalrcte,
Vou-raa a elle, de raiva damnado...
Nas apanho um segundo tabele

Do oulro lado I
Namorei uma -asbella vlslitlia
E que tinha —do graça eiu resumo--
Sobreludo, umas coslns cm linha,
Quo par'clini lalliadas a prumo I
Ao namoro, pon-rn, renuncio,
Pois notei que o seu vulto aprumado
Afinai linha o mesmo luitio

S* Ho oulro lado...
A' mulher d'nm marido selvagem
Eu dizia, tenlando a virtude :—Ds moti pdlo nüo sal lua imagem,•Qual so fora pregada rom grude t
«Visto surge, n.1o sei bem por onde,
O marido, e n'um gosto esforçado,
Com feroz pontapí mo ivspondo

de moços, era cujas (aliás suavos'ou ouvia docomonto um liynino"-'» ««"ia MMWIIWU.W Ulll JlJJIIIKi
om notasdul-tiâSlnáaa adpspqejar
nossas almas. . . r s

Ií'mio, talvez, uma sombra
in rliiíiiimuir, ¦

f

Do oulro lado l
Ha trez annos que ou.vi no lheairo
Philomena Gerirana dos leis; ¦
Temfdous braços que vaiem por quatroE dQUS'olÍ.03 quo valem por scl«; I
Mas a Ingrala, por minha desgraça,
Ao filar-mo tem jã reservado
Oulro olho, que Ma quem passa

Do oulro lado!... I
Ro Passeio da Eslrella, limitem, alav«
G-fnlil ama de asncclo mais Imllo,
Tendo ao coito um nbího», que mamava
Como' podo mamar um vitoJlo....
lleu olhar sobre o quadro se laura
E»n murmuro:- ,|iirai ilíra,,uintaj0,
Ir lazer coiiui-ií.lii*. fl criança

Do oulro lado....
D*uma vez,cerla dama roltirala,
Fez chacota, a sorrir cuiu de.-wíítíi,
Vendo as castas dn um pobre coreunda,
Que lhe diz, dosdonhoso tauibein:*»

,,. . •rtí?lSo ex,!lfl molivo' co"n breca,
;¦:;,. PVa so rir de me ver corcovado,'•' Po|i+yocen:la lambam « marreca *¦¦»£, ** !)o oulro lado....

D'ou!r_ vez, passeava eu no Tejo;
Mas a sorte, que (udo malogra,
Pòe no vento lutadas de brejo.
Tomba o bole, li cae minha sogra I

Foijalli, um barquelro assignala,
Onde'a triste se havia afundado,

Foi alli ?... pois eu vou procural-a
Do oulro lado...

E* Ji tarde a valer, vou dôlxal-os,
Desejando nesla hora cuslosÀ
Ouevocenclas/padecam dos rallos
Cápoç causa... de coisas o rosa.
Mas, si* em simima solti-or o dosdouro ¦
De iidlrelta-me vêr palcado,
Que robantom mil palmas de estofro

* .. Uo oul.ru lado...

^ÇKPASaGOaO
;-¦'¦ ...E então segiviamos ambos<ãé —ou e a pallida Laurita—eu-

miuho em tóra da estrada, n'iinia
tarde de aoucenas...

O astro rei, resplendente, doi-
rava horisontes, longo... dorra-
Taaiido.raios rubros no azíil-oá-¦ curo do cio...,

*. Dir.sa-ia que nós estávamos,'• B/am caminhar tão poético, na- doco contemplação d'uma tela
j. de Rapbael. .• B assim seguíamos nós — eu e

a. pallida Laurita, em cujos olhos
eu lia. um poema de luz e amor,
em cujos seios arfando, eu via o
desejo.ardfiato das nossas preces

DOS dÍ89CS30
Segui,.. segui, almasnman-

tes; a vida C curta, folgai. Amai,
amai como o rouxinol, no louco
desprendimento dos seus çaíí-ticos boníssimos. Amai, amai
como Dante soubo amar a lica-
triz! •

E unia voz oavernosa dos la-
bios de Castcllar ouvimos distin- \ctamenle: kle. n'csso caminhar
da noivos, <lo kleaos, do tlort-s,
do primaveras o gosos ; ido, cm
pormuta do beijos amorosos,
doudaineirto— ]ioís qne... (l as
mariposas rompem a lavra, ba-
tom as azas o colobram as suas
nupeias com a llür, cujo aroma
embriaga do prazer

O sol já so ia escondendo no!
Occaso; a noite chegara...

Kosolvoramos voltar por oulro
caminho límpido e quo mais
perto tornava o nosso regresso,
saudoso, onde havia uma pia-
guellanatravessar com cuidado.

Laurita deixa o meu braço o.illilnnto e risonlia, vai a pu-lar... Quo desastre! Despenca
:ús... mui ligeira so lovanta1o então, curada, diz-me, assus-

tada o depressa:
Vislo a minha ligoiroza ?...,E eu, quo havia tudo vislo,!

para assuslel-a mais. lhe unir- imurei com carreia jSim, meu amor. mas nào
julguei que a tivesso assim tão
grande].,.

Bacharel Esperto.
i(Do Concurso Quimenal.)

POMO DA;DIS.CORD!A
Oconhtvldo e Iioiii;címmK'iid.vlor^- ¦'*¦<

Sarmcnlo de Otlvõcs
Era um nniljío puro doAg-nor,

Bvcellünlo ra\).iz
Que relatfies co' as musas ÉnlrcÜDba.

Mas huji> estão zansados,
São Inlmíjtos fiancos, declariidos.

K iirasa hlslorla inlurrá
lImlirlit<]i-,uiaLrIni!esij.iifnn.rjisumnaflü,
O jiomo da iliscòrdla n'i"»rescnta.

Foi pelo annlvorsarlo da RosaOn,Iias.ih fínrmenlo n iircililccui,K quo, opDzar ilc* liulo, leda allraoula
Uni ofalremado amor pelo porta,Iloiivo Itnllu iía rasa. No momento
De entornar o cliamiia^iíe da bllqueta

Iitslriram rom o poetaPara hs-r um lirlúilt. n lioin Sarmeulo,
Que tia ti lida por um en;rrossamenio.
Sonliu [lascar no corpo um calafrio,
Suppoinlo que in ouvir seu elogio

Ua liocca do oratior.
O poela rolii-rlo ile suores

Paliou com berló ardor
Duranlo um ifuiirto ,do hora.
Mas vendo mu-do assuniplo ia por lòrá,
Dra um llnal assim ; Meus lions Senhores.— Vou Iiíílter a saúde

Do Tltopilòd- virlude
Uonde nasceu uni galho lüo lormoso.—
(O bom commend.iiloi- todo vaidoso
Pensou Inlverquo aquillo era comslgo.)

Termina o ARondr.— A' saudo do ». Marcliiiia,
Una mài da nossa Rosadinha !-—

O Sarmento ílcõu desaponlaild.
Ií disse para o omtpo,

.Numa e.\plosrioji;e|it-lipade fraua':— O' lá ! sm orador.
Esla saúde com corlnza .'¦ nilnlia.

Você esl;'i enganado...
fssn de tranco devo Sfrcomn.í^t).—
lima risada entinnvnó uíomelilo,

Unisona, sonora, • j.Acolheu as palavras; dp..-Sarn.ciita

E foi-se o liaile pela nolío em fura,E oqiu-lialgcnto súrla
K3o csqiuccui Jamais o bl pllhorlaDii(|nelle tronco,
Que fez o velho dar tremendo ronco.

Ora altl está a razão m:it tlesenliada
Porque o commondador
Sarmento do Olivais
E o poda Aguiar *

Ho]e süo Inimigos Ugádãcs.
Eat o leitora minha historia altontn
Veráqud.mu brinde sô.nym mais uinInada,
O pomo-da discórdia representa

D. Saian.
(Do Goniurto Quinzinat.)

Que mo dizem os soiihat*es dos
buracos do correio ?
i- Quanto a mim, uno mo, causam
íulmiração. * \

Como so aquella casa-ja fosse
nssaa esburacaria, andaram, pelos
princípios do áiino, a esüiiraual-a
ainda mais. Verdade.i qiiu em
alguns burneos pnzpratrj grades;
|ior outros atravessara oi mis c;i-
nudoa, invejados pela Ihesou-
raria.

Gradeg o canudos!...
Bom soioiportaraiTi cont cilas,

o conf ollos, cites o eltas ; cites.
os ciiiiondongos ; cilas, as raln-
sanas.

A principio foram os camon-
dongos... Caliiivim do quoíxoii'uns paeoles de lacro o ranços
do harbaiito.

Mas um gato, quo pprmanecouo » andar ; um galo, pude dl-
zer-se. alli nascido, alli eivado,
conhecedor, como uiti^uem, do
Iodas aa lin/ias... com quo so
cose aquella roparliçâodo dobras
on sobras ou lá não sei quo e,
dou cabo dos ratinhos...

Começou então o trabalho da
outra turma, a turma cias rata-
zanas, também alli nascidas e
creadas, no meio daquollas malas
directas o englobadas (o serviço
do correio d uma trapalhada quesó aquella gento ontondS), rata-1
zanas decollote. quo. posto não
conheçam muito bom o ambii-
lauto, dão o cavaquinho pelo ra-•-'<'do Sumidouro.

1? que. sogundo me informou
um empregado da S>, no ramal
do Sumidouro cncoiíram ollas.
para as suas operacues, campo
vasto o limpo, rio doce, do barra
fonr/a, rio do grandes baip-es o
bacalhaus, o par dehus li mar-
cIig,.. .um barão quo as protego,som failar no amparo da serra,
quo lhes oilereco seguro asylo.

As ratazanas dissôVám-so :
A opocha ó do bnraquei-

ras!.-.;. O tliesoiiroiro-miir dal!7;!í?í'ainda 6 o lí-az;... mto o.
IJraz de Siiasanby. mus o de Pi-~
racicaba... Isto por aqni anda
ininia balburdia quu motte mim
cliincllo a confusão que vai na
mala de Aliacl.il.

I«i isso ú verdade, D. Eu-

Não duvides da promessaU, attcndoudo a grando prísanCom qu'eu oslou, como vfiâ,
Não estojas com objoecão.—Mas... desculpa a indiscreeão:
Quanto ú quo ganhas por inez i

Cláudio Gil.

Um roda tbralral :Quom diria quo iriam para
o poríío OS pombos de Ya/vn-
liunl...

O omprozarlo sd do si dovo
quolxar-so...

So de si !!... li' trocadilho ?I21 uma vordado !...Bsplica-to ?..."—Já não ouviatoquo omarto
a férniad tudo?...

—TSiru... o... então?li' quo o omprezario devo-
ria ler singularisado aquollas
avi-sitas plurallsadas, dando-lhe
a fôrma feminina.

HORRSSCOS
Amavani-so.
Elle era um libertino, um cs-

louvado.
Contava aos contos as conquis-

iasfeilas, o... lábios onde o seu
beije pousasse, eram ilores quueinnitirebeoiam o feneciam. Ai!o sen beijo ora um sinfnun mal-
dito:—crestava o devastava as
pobrcsiuhas.

Ella-ava um typo ideal. Quin-zoannos:—menos miilhero mais
lyrio de todo ainda não desa-
brochado.

A Madona do ttaphae! não te-ria, talvez, lauta porgiição o de-
licacle/n áv contornos, — ncili
Santa Thoreza tanta castldado
ifnlina o no corpo como a quocila demonstrava ter.

Hera tão ingênua o tão .con-lianle, junto ao sen bem amado,
ua plena inconscioiicin do Mal...

Depois... Ilnydda Birccumbla
nos braços soiisuacs do D. Juan.

A noito ia alta o tudo ao con-Bummára,

Tudo soconsiimm.íra?.,. M»ad irrisão ! 6 cumulo do inaoro-ditavel!!!
Trcs dias depois, elle .flciira

pasmo, cm seguida a um corto odolido examo quo (lzera...
Aquella castidaclo, aquollo ro-cato, aquollo suave aroma docousas immaculas quo do todaW/íisoevolava,—todaaquolla ra.diante o sagrada aureola quo ar.irciindava.eraontãoiimaílccio,

urna burla?....
CTe vorificára indignado r>aniquilado ter amanhecido um

abastado sportsman.
Cláudio Gil,

Naturalmente...
N'uma loja do fazendas
Corta' moçoila, catita,
li.Miiniua seda, rendas,
Bordados, peças do llla.
Calor intenso... O lonista
Friolento... prega palas,Moslando com arte (o artista)
Fina escossia o cassinetas...
Elle—a dexlra ao bolso aperta
E Oüa—botões amarolloa'
Pede— «o que sejam baratos...»
Vôm os botões; não acerta
O rapaz.—|Diz ella ao vel-os:—«O senhor não terá chatos?..,»

Bachakkl lisrenro.
(Do Concurso Quinzcnal.)

— Assim, ISella Joanna, va-
mos mis, no bello do Soce;/o, fa-
zendo a nossa Roça Grande. .

Suceode, porem, (pio ratazanas
produzem mais riiido.coih as
niandibulas que simples camon-
dongos..

üiivio-as alguém que se* mui-
tendo pa mata do Ouro Próto
(devo observar quu falia ainda o
omprogadojda 8»), flcam í Es
pera.

K foi cspcrainlo... umVlio
dia, osso alguém, que pelos mo-«os ú Tachas em armar rntoei-
ras, apanhou a DS, Euzcbiu e aBella Joanna elovtfn-as, ambas,
á presença do diroctor.

S. Ex. a principio, pasmou doBuraco Fumh feito tias gavetasda repartição que dirige. lias ro-
cijppraudo logo a calma, S. Ex,disse o que todos nós dizemos
(não se- esqueçam de' quo está
com a palavra o empregado daS») ao se tratar dotal burneo :— Para Buraco Funilo, sd hauma cousa.. L"—l'do Grosso.

P.VTAFUPI0 I1AS LUMIMARJAS;

üin dia cffi,' deu começo aoataque.—ciieio degela e impa-
ciência^—impiedoso o máoHlihado fatalponto suceéder
a?siin.

Com siibtilezas do seduolor
ouiunto,—pedio-lho o perverso,uma entrevista ;i hora mysto-riòsa o íalidiea ilos feios crimes
edas más acenes.—quando asconsciências calmas o honestas
habitavam o -santuário onderesidia aquella santa, repon-sassem tranquillas no silencio dosomno. f*i

A entrevista deveria ser na
própria ãleova, ila amada—o ni-eiio casto o bomdito.

Ealll a Vestal, dando-lhe-
guarida profana, abandonaria
pyra sagrada onde ella mesiiia
fazia guarda a sua virgindade,
deixamlo-so macular ao conta-
cto iconoclasta do uns lábios
que só beijavam Ilores para doi-
xál-as fenecidas.

.! In Jlí,,„:,¦;, Acavc Alue«¦v-:,:,„. -- |,...|™-:,..< diárias, as r, lioi-as(;i lai-iiü, oin Jitiz <!,¦ F['.r_,aii]i asslsliíiti-inilol.VM. Sr. Ur. llorr-a dn Azrvnln, |,'i<.ral do rioi-CTiio. Ia Irain-a na na|illlilh-dnal. Asnuda gorai, rua Kovo do ou-vldor m ü. . siiIm,:,,,i,.| , -ora| oasa Scalirarua íloiiçaln-s Dias n. r.t>.

Que graça o encanto accumiílasEm todo o teu ser,— ófilha '
Com ollos; doida a matilha
Dos meus desejos acuras...
Todo mo sinto rendido,
Captivo dessa belleza,
Dou-te, querida, a certeza . „,eves,i,ge,ras iDe em breve SBrfejJ marido ...tememsuspiroi

A moça tentou unia recusa,—tímida o pudica, como Clnrisso
Harloworepelliiidp on vergonha-
da as seducçucs do Lovolaco.
Aluai iiiiiocentc,— du corto ostra-
rilia íts'>per.vorsqes.da carne, tove'
conitudo não sei que instinetiva
provisão do Mal...

li assim elle comprohondeu,
redobrando de esforços o de as-
tucias.

Protestos hj-pocritas! Uoçusas
honestas! Súplicas do per-Adias, finalmente ti-iunipbautes !—Lagrimas do pudor (malmente
estancadas pela persuasão!Como tu as assististe,—o balcão
daquolla Julicta de um ltomoií
devasso!

Noito. Tudo deserto o ermo.
Algtiem escala uma

SANTA HELENA
Sobre esto palco elevado,
Pelas palmas abalado,
Pena um aspecto damnado,
Ila dez annos, fiizendão I
Mas tal espectro, esquecido
Do quu tem papel comprido,
Não so julga livro lido
Em millesima odicao.

TT3X1L logi-o -
'Todas as tardes—o somente ástardos, — como uma dor crepus-

irlarquo só desabrocha e ostenta
viço o perfumo á hora em quo aa
outras niuriom, —apparocia ás'vistas dos morlacs, esplendida
do tentação o de belleza,—loura,
elegante, o collo eburueo á mos •
I ra.—essa por quom o mou primo'Jucá andou louco do amor aqui
ha uns lüinpos.

Naima casinha muito bonita,'
com jardim na frento o gruta o'
pavilhão aos lados, em arrabalde
aristocrático, morava a moça,—.-issombro dos olhares,

Vio-a Jucá um dia, quando,todo rempli de sai meme,—flor
ua lapella, modos âepclit maitre
vagabundo, o.thibiaasuaelegan-
cia durante um passeio vesperal
quo dcr.i.

Vêl-a e amal-a, foi, segundo
o cstylo dos vatos amorosos, obra
do um só instante.

I Sorriu-so, olhando para a moça,
.o ella lambem sorriu-so olhando
paia elle. -— j

Não procisou mais; foi o bas*>
tanto. ¦ •; Jt

apenas onlreabolta, do alcova
lomicineiilc alumiada, por trazde cujas vidraças branco vulto
do mulher, do amplos cabellos
soltos, conserva-so immovel, —
braços abortos, — coração ar-fanto.

Agil,— o saltoadorjda honras,
forma o pulo o salta. Soam es-laudos do beijos. Boccas ciciam

| brovos, ligeiras phrases do amor.

Largos d ias levou assim o Jucá,
todh'8 as tardos, ora indo, oravollando ao longo da estrada
fronteira, p'ra v.ôraamada,—
sempre só no jardim, horas ehoras, olhando toda a gonte qua¦passava, - ¦

E para o Jucá tinha ella ao
principio um adorável sorriso'o
um gracioso olhar, muito convi-jaiioiia dntivos, mesmo muito insinuan-
tes... poróm dopois, apenas
com passivos.

Effeito de razões bom'' ponde-«rosas. *
Afinal, um dia, sontindo-eo

mais íullainmado por aquellabelleza lonUidora, o disposto aquebrar a monotoniaoxistouto naconsLancia do umas relações atáalh tao simples, — 0 Jucá eacre-íou a moça o, mandou entregar-.'



-.;..-¦¦ jyy,.¦;..,..¦,... -

' lho por umportadorfiogiiro, mo-dianto paga, uma oarta 0111 ostylorospoltoso, embora ardonto, iondo o rapaz Ioda a sua ai ma òa-
parramou n'um jacto extiansio-
nal.

Foi um dilúvio do confissõesintimas o sinceras, a ultima das'
quaos ora uma promessa do ca-samonto para bravo tempo, casoolla o a familia consentissem
nisso.

E supplicava om post-soriptum,uma resposta com a maior ur-
geocia.

A moca respondeu-lho, logo nooutro dia, com espirito o tambem
com erros do syotaxo o ortho-
graphia, uma cartinha perfu-mada o cliic, di/endo quo sim,
quo tambom amava o Jucá, o
quo ello fosso, mesmo n'aquol!a
noito, visital-a. E quanto aocasamento, quo doscancasso oseu
gentil amado,— certo do quoobstáculos noiihiins impediriam
a realisação do tão grando ven
tura.

Jucá exultou, londo o beijando
a carta n'um transporto do amor
e goso. Mas, quando lou-a pela
quinta voz, notou com corta es-
tranhoza aquella permissão quoa moça dava-llio do ir visitai-a
e, — ora quo cousa! — logo A
noito... não cosibocondo ollo a
ninguém da casa!

E pousando, causoii-llio espo-
cio aquillo, o nada decidiu u'a-
quelle dia.

vallodoum numero, recebendonós as glosas ato o dia da publi-ca,:;'° do oro antecedentePara o motto —

Metli o dedo c c/terei
At que cheiro a bacalhau'.

— recebemos as
sas : soguintos glo-

O Jucá veio contar-mo o caso
todo i o pediu-mo consellios.

Dei-lh'os, — pobro rapaz in-
gonuo o tolo 1

A rapariga, linda realmente,
ora unia horisontal vinda do sul
havia pouco tompo, —avo doar-
ribaçno, mudando o poiso o ar-.
ruinando corações o bolsas.

C. G.

Prêmios do «Rio Nú»
No nosso penúltimo numero

foi premiado: no Mofe a con-
curso, Matiieirò, quo obteve o
primeiro logar; na Nossa adet-
nha foiTiir.iuxi, a Casta, quem
em primoiro logar conseguiu
matar toilas as questões. Ambos
podem vir ao nosso escriptorio
receber promio.

— «Do dolluxo já sareiNão faço uso do boceta »—« Tomo mais esta chupota >Metli o dedo c citarei.
Quo horror i «Não quoro» grilei«Isto assim não presta, á mauh caso p'ra dar c'nm pau. »'h saiu todo dam nado,
Com o estômago embrulhadoAi que cheiro a bacalltau.

Matreiro.
Provei, comi o gosteiDo morotó da Joanna,E no angií da BahianaMcttt o dedo c cheirei.
Do prompto o rosto volteiPor sontir um bafo mau ;—« Na panella incito o páo;Kntoruo toda a mistolla!»Grita agora a Miebaella— «Ai! que cheiro ,t bacalhau 1

SCALABITANO.

MOTTE A CONCURSO
Continua aberta esta secçuo.

Daremos em cada numero dous
versos que dovem ser glosados
pelos concti prontos, obtendo,
como promio.aquolloquo melhor
coliocação ttvor, uni 'volume, a
escolher da Coltecçao Popular
Moderna, editada pelo livreiro
Domingos do Magalhães.

O rosultítdo desto concurso
será sompro publicado com inter-

Do conversa co'a Roborta,.Imito dolla mo sentei
li, ou ao vor-lho a saia aberta,
Metli o dedo o cheirei;
Mas com a venta dilatada,
Por ter sorvido a pitada,
Quo tinha fétido máu.
Disso: veja Dona Anclroza,
Esta grita —«Quo riqueza!-
Ai que cheiro a bacalhau. »

Dn. Seiivulo de Campos.

No hotol com cila eu entrei
K comqndo feijoada
Na sopa do minha amada,
Mcttt o dedo c cheirei,
Iüm seguida disfarcoi,
Perguntando so o mingaii
Continha canclla em pau ;Pordm, cila percobondoDisso rindo, escarnocoudo :
Ai qne cheiro a bacalhau.

Camijkonne.

Por accaso, um dia achoi
A boceta de Paudora;
Pois, senhores, om má hora,
Mctti o dedo e cheirei.
Ai, qno cheirinho aspiroi.
Palavra quo o cheiro 6 mau,
K' do faca o do calha u '
lio meu nariz, coitadinho,
Absorveu caladinho.
Ai que cheiro a bacalhau !

A. A. Natico.

O RIO 3V£r

Na banheira quando entrei
Fiquei um pouco Intrigado,
Sinto o Banho perfumado,Metli o dedo c cherci.
A criada então chamai ¦
Ella veio : Eu quo sou mio,
Quasi.qüô mottf-lhoo pao,Poisa água aproveitou,
Do banho que olla tomou
Ai que cheiro a bacalhau !

D. 'Tomate.

Paia o próximo nern ofTe-rocemos os seguinte motto:
IItu metlia, outro gritavaUm gritava, oulro rricttia.
As glosas devem vir om tiras,escriptas só do um lado.

SArcccIiçmo
l-l PT I(1M IIM (¦
!»<¦ E1»N CllCRIt
•uo Uwttttmitl

MODINHAS BRASILEIRAS
CATÊRETÈ

olo t t*i;i [|0 vontitra,
¦'U c1hv;;ii*iioí;ií iloulor,

M.il-i |innilcr;;i um fnrlura,
Mililíi |i;i!m;. ciniiil.i i]nr.
I. (*oin lanln maUnantn
Quu Ires dias vai durar
Mcíim ns innços ssti-4'otlas
t, a taruca liaüo dançar.

Cuidando no pronome e nacontracção passa o vadio a vida

LAMiin&Soca.
VI

Acha graça o quo espinha ohomem I—2.
K. Aeíito,

CHARADAS'ANTIGAS
VII

(ao rni.i x. i>ado)
O redondo da mulher, 1
Vai correndo mui ligeiro, 2So quizer estar com ella,
Tons quo dcspirfto primeiro 1¦So queres mais valentão
Procura na tua mão

Frei K. Olhos.
VIII

Aqui tens planta gostosa, 2
Que 6 muito bom sustenlo, 2
O enredo quo vais ver
Não aiigmenta nem um tento.

K. Nrro.

XIV
PERGUNTA E RESPOSTAS

O quo é? O qua 6?
Alto como torro,
Doco como mel,
Amargo como fel.

XV
JUOA

TVnho lanlo podir, toitor amniloMau pnliT cio rjisu llcu,. mIL. ., niullur.i*or(jtm so Onn d. [[o,, (., .,,:., '
Ku li? faço pcrdfl-o, so t\niMr. 

" '

(iriHK.

Convido os Sl-S. Papagaio &Papagrollos a comparecerem
nesta redacção das ü ás li 1/2horas da tardo.

Feei Na

Quebra tudo. bem quebrado,llepínlca o vlolfio,
(JU" um Imliiiliu hom dançado
lirguo um morto du caixão I

KW» ilhs dn telMi-a,
lllll

IJil.illcln

Não -i.
Siuhá

¦ li-al.i dança
u tenente cronè,
dona companheira

favor, voitlia dançar,
puxar uma fleira

Nàu lia onlra m> legar
Quoüra tudo, etc

Mittatinli-.it jnila r> hrlnca
Mi'ii -Iciigosa cortir-jo,
Fi»nii;i um |iW.\i. d- rsr.-tliHi-;
Com seu molho do HmSo;
Mulata, meu [icsaiK-Io,Talliada do mamti
Toi-c a iraulc um tornozelo
Quando dança com voei I

Unlala, mlnlia domloca.
Mimi azDltn tio dtndê,
Anda a gonlo do rnnlroca
Quando dança com você I

IV; tmstidraf, de mantida,
tl-ilil pasío i> cifinn-biii-ia,
Fira a si-nlc alrapalhaila
Num fruiliiliii c!n ¦iiislaticla ;Sitllo, tmlo, ('tini borrnchn,
Vira parede goi-tliotra,
Sou verrURia, sou larr-tcha
Quando iritxo uma íicira.

Mnlala, minha dondoca, etc.
(Collfcção Geraldo de ilajathdet.)

As escuras caminhei
Para o quarto da Luzia,
Tropecei tfuina bacia
MiHlio dedo e cherei.
Quo bom aroma, gostei;
Foi então quo ou, só domúo,
Llio provei não sei* do páo;
O dotlo torno a nicttor,
li no fim, ai quo prazer I
Ai que cheiro a bacalhau !

D. Pepino.

KOSSA ABreSBfHA
njlonny soil (|tii mui y jicnsi'.->

CHARADAS NOVISSiMAS
I

N'ão ora boa nesio verbo qimn-do caminhava osta substancia,
1—1—2.

E. E. Pa Viísto.11 #'Sinto o mou pensamento en-
torpecido 1—2.

D. Vasco.
III

Podo sor bananeira,
rio tí parreira 2—2.

K, AtfALHA.
IV

Esta mulher tom mil signal
tiuotí planta ntirgativa 2—2.

Kaiiiíociia.

mas no

CIIAHADA POR SYLLABAS
IX

Meu PIparoto qurrMo, 1* o 3*
V013, n.io finuos zangado.
Quando Jopi-- o xadrez
Tens ostt' tiTiuu cinpivgado 2* o 1'
Aquf to dou o conceito
P*ra raaisoriciilaçào:
Tu já o (pus nhif-ado
Pra ponto clí- dlstracçSo.

GUIME,• EM YG.UA
X

A primeira com a quarta,Belio frueto comerás,
A segunda o a terceira
Pouco freqüento verás.
So Iodas cilas juntariaToras cousa bem roliça,
Que ha do vários tamanhos
K provocada so criça.

Frei G. Dura. y
XI

Locooniruo
( SONETO DE JIUKIZ nARHKTO )

Amar — 6 uni vivur impacientei— i.vij-1-
... lO-ls-3-lll

Qnemais tem de penoso quo do/ledo: — í>-
18*13*0-7h mal quo nos acaba, tardo ou cedu,—s-

ComdiJres mais cruéis que a dor de dente"
Amar—i! uma febro Intermttlenle —13-11-
„ í-iti-ii-o-oa-tin-LOQue deconera em typho, quo laz medo ,-t. ila vida nos mates um loi-jii-ilo,
Quo no abysmo arremossa a muita ceuto.—

1-9-13-5-1
Amar— 6 audar sempro n"um satilho ¦ —

ll-lH.lS-3-S-ln-n-H.15.10i.. . irado írazer somiiro o miolo ;Jo-tar o perder sooi|iro de codillio.
Amar—õ d^margura o prior lmlo ;Ií' uma eniliriau'tii>- de [w.ilvilho,
Um documento autnenlico do tolo.

P. Lado A Comp,

XII
CHARADAS A VAPOR

As direitas o ao contrario, ]L6 o torna-me a líir; / QSo tiveres paciência, i "
A mesma cousa vais ver. )

K. C. PORE'.
XIII

A's direitas, fiz figura ]
Ooin Custodio na rovolta; ( ,
ATs avessas, mo agarrando, \ 

*
Xinguem, ninguém mosbltá.'

E. E. PÁ Vento.

(Ji'-<('' nuiiioro;tít-
Serão iitiKHi.^iíiíít.f
elicfí-Tííiii <2.-;*fii -.

As decifrnnV-*; o .-• j[;^ c]03
decifradoressoràoBorupro aubli-
cadas eum iutorvallo do nlii nu-
mero, rccebomlo nós n resultado
até o dia da [mblicajcào do nu-
moroaiiíoccdouU).

Ao primeiro d-cifrador duro-
mos, como proinio, 11111 volume,
A escolha, Co/jtecfãu moderna,
bibliothoca ed.fi„„[.-i \,-.\, livreiro
Domingos do, Mayilii.ips.

AcceiUim,os coilalioiacão. quonos deve sot- enviada ein tiras,
escriptiiüreó do uni lado.

Os tjiontas, u'esto torneio, são
contados, um, por qucsUo doei-frad.,-1 ou por trabalho publicado.
^"'Scrvnn t&cs pontos para adis- '

Aribuiçào dos prêmios, quo fa-
romos aos emeoenta primeiroscollaboradores e decifradores, no
íim do anno corrente.
, Decifracões e decifradores do
n. 17.

Propuzemos lSquestües, cujas
decifracões são as seguintes:

1' Perapão, 2* Culhaperclm,
3a Abacate, -Ia Limonada, 5a
Mamadrira, ,ti* Pftata, 7a Sa-
raica,8'Galh, O^Pata, IO» Des-
apparcce para sempre da vida,
11» Subo-Obiis, 12» Trabalho.

Decifraram : Caparosa S, A.
A. Natico O, K. Ni-ío 7,- Xíiereza',
a casta 12. Carapicú 8, Parasita
7, lí. E. Pá Vento 7. Piparote O,
lSumba S. K. Lo õ. K. C. Porá
S, Frei Lariça 7, K. To Rita 7,
Frei G. Uoira S. Lambo & Soca
10,C. Eeuto 12, P. Lado &Comp.

QÜEBBA UWm

FOLHETIM

O ESPERTALHÃO

3F*£*xt.1o do Koci*:

(Continuação)
— Tinhas a dar-mo trinta o

sois francos pelo objecto vendido,
desto-mõ dois, faltam trinta e¦jnatro. Já ganhas to om minha
casa triota o dois francos; on-
trega-m'09, o vai-to embora ;
perco quarenta soldos ; masnn-
tes quero softVor esto prejuízo do
quo aturar-te por mais tempo.

Trick entrega as suas oco-
normas e deixa o bazar, porgim-
taadoa ?i mesmo, o 9.110 lia do

assei*. Recorda-so eníào do quo,
nas suas sahidas, havia tomado
conhocimonto com um rapaz em-
pregado om um arniazom do
modas, quo lho dou a morada ;
apressa-se a ir procural-o o con-
tar-lhons suas fatalidades.

O caixeiro apresenta Trick ao
patrão, contando-lho a posição
difflcitom quo o pobro rapaz so
acha. O uegocianto consente em
tomar Trick para sua casa.

His. pois. o jovon bretão coí-
locado cm um grando armazém
de modas, onde não senlosauda-
des do bazar. Condnz-so com
tanto zelo, mostra tanta aptidão
que, ao lim do seis semanas, o
patrão cstabolocorlho doze frau-
cos por mez do ordenado.

Dote francos por méis! Era tros
vezes mais do quo ganhava em
casa do velho Fripard ; Trick
começa a Btippõt* quo entrou uo
camiúlio da fortuna,

, '¦" t

rapaz estava amprojjado no ar-
mazem de modas, o escusado ú
dizer qne a confiança om si
mesmo havia voltado e, quomuitas vezes exclamava :

— Ahl agora desafio quom me
queira enganar.

Trick tinha por principal oc-
cupaçãq levar as fazendas á casa
dos rreguozQS.

Em corto dia, sai do armazorn
levando debaixo do braço ..duas
lindas cachemiras francezas,
cuidadosamente embrulhadas Q
atadas.

Um indivíduo de boa apparon-
cia, quo desdõ algum tompo se-
guia o rapaz, dirige-so a ello ;
falia incorréctamonto como so
fossa allcinão, iiigloz ou italiano;
muitas vezes falia pa três idiomas
a 11111 tempo. Compriiiieiita Trick
dizendo-mo :

— Vossemecè mo perdoa, so-
uhormho ; me desculpa so llie

a rir, rospou-

..Havja seis mezes qua o nosso I dou fala som o couhocer, mas eu francos, sa nilo fòr por algum

ser estrangeiro o nViu tor anui acto vergonhoso, Triil; rosoon"conhecimentos. deu :
Quo serviço deseja do mim

o senhor.'Falle; se estivar nas
iniiihasmãos, estou ;is suas or-
deus. ¦* .

Pócle ser, séntiormbp , eu,
estrangeiro, vem Paria nor quo >¦
mi gostar divirtir; mas eslaf
aborrecida ; ou querer que vou-
soniocò levo pessoa de mim .atheatra, onde se faz comodia da
rir. liu não sabe so vossemècô
entenda.

lüntendò perfeitauléutó o è
muito fácil. Em Parei uão faltam
tliealros ondo á goiite so,divirta';
por exemplo, o'Circo,.oii entiõ
as Recreações Cònjicas... ondó
eu nunca fúi, masos senhores do
armazém onda eu ostou dbioni
que so representam alli pecascomo na Opera. ° \—-. Iíu quorer ir a case thoa-

O. rapaz desata
dendo :

Bem se vè que é estrau-
geiro. Falia o francez coino qual-
quer limpa-chaiiiincs.

.lá, já... como um chaini-
ncs. Perdão, senhoriiiho ; vosso-
moco ter uma cara que dá cou-
fiança, so me quer fax um ensino,
ou dar a vossemecè logo, logo,
vinto francos!

Acabando estas palavras, o
estrangeiro tira da àlgibeira
uma mão cheia de moodas do
cem soldos e uapoleOes, 8 o cai-
xeiro, que tom agora o costumo
do tocar o onro o a prata, asse-
gnra-se de quo não d dinheiro
falso.

Enthusiasmado com á vista de
tanto dinheiro, o nãp pensando
já sonão em ganhar os vinto tro.

SK.

;t

. vossomecô lovar a nii ?
(Coitâiiúa.)

»-,



Ilcsolvonioa aluir pormanontóraínlourn
concirno quliiional para tntbalfaos om
vctsu o trabalhos ura nroM. Os iroMhos
em proso uuiica devam «.ceUorumrnii-
limo do oitenta Unhas dou ser Inlorloros
n qunronla. Os cm vorw um máximo do
eosBfiila o um mlnlno do ilozo. n* aueto-
roa diis dotis trabalhos classldcados om
prlmolto togar polo sou espirito, (um om¦ prosa, outro era verso) la-fio um littmlo
da

vi.vrn sul mus

Todos os orfglnaos devem sor asslpuailos
com um psoiidojiymo o num enwtoppi [<¦¦
clindo, á parlo, acompanhal-ns-lia limado-
clararão do pseudônimo, do verdade. Iro
nome do auetor, residência o do titulo do
Irabiillm. na parlo estorna do entxlotipí.

Os trabalhos nubllcavola ecl-o-hao a pro-
portão quo forem chegando, sendo entro-
tanto rcs])oluidos os amlappu quo trou.
.lerem as declarações podidas, o quo sd«orao abortos uma vez terminada n iiul.ll-
cafao dos traballios.

Co"l"> «Io o publico o valor dVslos lioJ,em quanto nós, poderá verlllr.tr a Justiça«m quo iirocodoreinos na elassillcatão.
S Assim, Ura aborto o l,.1T,.iru concurso•quo soro enrorradu no dia 15, ultimo mar-cado polo jury.para recepção dos originam

l'arn collaboradoros dos Estados serãorespeitadas as datas dos carimbos do cor-reio.

Cnsomtro Jú-ho do Carvalho — Parahylia
f~ 1'iaiiliy.

Germano ÇhrJMovSo Hullers *-*¦ Piniie-
iiiiit.i do uanhiMssu.

Ilormcttwtíido do Paula Vieira — 9. so-bastião do Pnratsn
Jo5o üom-la KoLlo Júnior — Vermelho

- Concefpiio

POS5TAHIA

1 A'qu(ill,is pessoas quo nos dia-tingiicra com sua collaboração
/reinos notai- outra voz quõ sójjos sorvo oquo tiver malícia somobscenidade. Nâo publicamospscudonymos iimnoracs.

As cottiiiinas do nosso jornalsuo, cutrotanto, francas, masdoutro a collaboração quo nosíor enviada, reservamo-nos o tli-reito do fazer a nossa escolha.A todos quantos queiram fa-zor qualquer reclamação pedi-mos o especial obséquio do virao nosso escriptoi-jo, pois qno ti
para nóscoiiiplolivmentc impossi-vei responder á grando quauti-Mododocarüuiiij<i;bidas.

i Soo jiossos agonlos, cncarre-iirinc ,uVenda ajulsa, m,nuuclosT3saIfUras
'' 1 »ília"! * U—«silo llorlsotilo.

.• Ílaualbüos.vc.-Saiilos.
. J, tó-..-s. paujo.

Eirui,., l,u,T.-iiicri._ Ouro Prelo
!.t«''.'.-||V.J**.llei.--(::,,M1,|1,L,,°-• M. Rosa Teh-euvj.- Lnlaycllo.

^slummoJos.daSilveii-a.-S.João^-
«•raf.1'3'"1 Jc-Uinelíia—EslacSodo Pilguol.

UoS.C°mK 
Fr'"";a- *«•»*> do Santa

Luiz Çaratila.-Estarilo do Socrao.
Piltnguy." 

l.mmies Wo—Am do
Francisco Kcrva—Doa Família do Mu-rlalió,

_ Aiilon Io Josi do Carvalho Almirante -¦Eanlo Aiilomodò Avoilluroíro
.Ullpn.o Forrei,a JI..|iil,-.._j|actKo.- Josi II. de Slollo—CldDilí. deOüroira

Gome" ""' 
-Elli".'a°"« SS!

CooniS0 
l'm"ia m°~ Es"»Á d"

Cunha""'0 
J°SÍ TclMira— «»*> »vo do

Antônio anseio Soarcs-Doscalvido
Joaquim ,Io s -So.iros.j.^iincS";
(llinipio uonics Almeida—Jjslaoio deílaiiflijijolrn. -wia« uo
Jnloniol.oe.os do Farla-p.inh. Kovi

Dentro 
Icrceiro - Hálito do líaíío

-Manuel Soares (.osla—.Dlia
N-içioSIHa-i-is lodo II!o>claro
íufr iV" s;'l»""'"-»w™iHii1'.
l.uiz lerreiiu do Amaral— ArasrajunraSllyn Tolosnhoro- Rio Uranco.l.uiz rrtioira .lUNÍor-ll.,|>rceríCit
T. Scauo.rn Júnior-II:,»,!.

to?So!° 
CCrVaSÍ° lla""l«>-Esl»cSodo

duLíifaubr°ÜSl° ílirc«Bllo_San|0 Anlonlo

ciem?"0 
'"''iíá- Ui"'""s-Bomnm do

José iisloves tia cosla_Pirns«ununsa.
l',Eid°i A'- ''Es-fln.-llattliaom. l
Anlonlo do Si Carvollio-Maralic.

lintuba I"'C"S *" C05111 ™H*H

Novo.
Francisco Morolrt Duarlo

ila llaiTa.
Carlos Torra 1'orolra — Estação da l'onim Longa.
liiiilliniiii' Flsjclioi* — SaniaMaria— nioiinitide do sul.
João di silva «ladro. - s. Sebastiãoiio sacramento,
Jiwuynio Marlins do Andrade—s. Just.ilo Tijuco.
IMlIUO llolela - Illlielráo Prelo.
Josii Ijopoa de Aranjo— Pajtagalodo

Hnpllsla dn Soiiz.1 Formiaa.-:- I.iiIj! do Oliveira — »om Successoiii' Sfliasliaiin.
Vlclor Anlonlo Uodoslo - S. Miguel do»onsslmo.

/rito livanpellsla Man|iiM (iuimarães —
sao João do Mono firando.

ArltnirItoi-kiTl ac. — Campm.
Crsai-loPossiiíoiiiiuIo Suuza ~ Areia —

Uahla.
João AWfiiislo l.oyola — Ualalaes.
A, Napoloão Prales — s. lll-tiel do Jo-quillnlionba.
1'odin Alves (.ousada - Ksl.do Selicld.J. daCosla l.hna --llunliuhv.
J. Cândido de Soma — Sania Crus dasPalmeiras.
Peruando Antunes — Cidade do Poml

SECÇÃO ALHEIA

'f^^m^Ui^ié^Hm^ié^m^tm

O melhor estimulanto do apoltita
mm fo mm i riBU

iX ^ C, nn i,. s. 1',-ilriMi ',¦>¦ vi» •!vi i" "¦'' ; '»!''\uiii]iv uí a <>
:sh'lorcslaii.i',i:.,i»,™,"' 

'"-' '"* vll!lrai ™> ''» Tltcolron. 37, rui dn#
,\ •¦ "., .... uu .->, i-i>,iro o
£ 

llorcfla n. 6, Caluniby.

IlfiOS DjfPÕSITABIOS
m

ÍSaI:"»o na |»ontu
A alegria do curso tle danta da rua do

Hospício ó o sjinpalhlco Pedrinlio: ramável Franca, o gracioso Atros o Joca
desallam a qualquer um na valsa.

S. S.

| tiffls immm n mo de mm\» -i
TORRES & PITANGA I

U ÍM DOS eiíllfgf 41
B" a»>BB Gaiata teütótaftiSilW

k rUD.l Dimni n nimnn ..

QUINTA-FEIRA 22 DO CORRENTE

Flores trancas (Ieuccrríu3a>
Curam-se radicalmeiilo cm poucos diaseom o xnro|H> o on iillulnn do..ln> rv..rasli><u.n, approvados

. lissma. junta de hyglrao. tiulcos ro-médios ipie pela sua composição Innoronlo
o ro-onhrclila clllracla iwtlem ser ciupro-
gailos sem o menor n>ceÍo,

Vomloiii-so tiitlcameiilo na pfcarniacialiriis-tinllili,, ma da UrtiBita.vana 103.

mm 6:000$000 m»
•aniist

3 Rua da Carmo 3
Chiiiolos cara de gato a -iu, ditos

do llca a ssa», liollnu de primeiraa 11B0O o 128: lodo o Irejuca
ieni dhvlloa um miiidc para 1S0O.

3 BOA DO fiilRI 3
PINTO COELHO SC,

Esta loteria, fisoalisada pelo EsSín.
dos íremios pelo Estado, uos termos do decretofederal n. 2.418, do 26 de dezembro de 1890 emais a caução do Thesouro Federa! de -30:000^
em apólices. As extracções serão feitas na ag-enoia
geral, _a rua de S, José n. 113, ás4â/Ê Í10?asda tarcíe.— A. OAMPOB &C.
n^a= P'lMicf--As maclünaspodem sorexaminadas antes e depois das extracções.

0 ijeili ia UltÜBruj, CEHSSas B. p. PÜSBSjijs

da fraqueza flonilal, prõslrapto nervosa,
o Impolpncla, pela Vcrmntiiiitiii deli-
cioso licor do nicsit, lntii,:o, Ulínllvo o
rccoiislllulnie, espctlllco qtio ciira'chi
todoíós casos, íanló ha Itivenlmle nimo'
na hliiile nvaiiíndã, rostltutuflò o aucm'en-
landa ioiv.1 o vílalfdartoj riivígoroililij ó
syslema nervoso, rosuihüloiM n íflflllo o
o bem estar, fciiondo-iicsnppanxcr, a 'In-
somiilji, a «citarão o o m-oloi! Auratla-,
bllisalmo espccillco intriiT^jciijo vcgcbl.

ÚNICOS DKPOSIT^HIÒS

ARAÚJO S I'15li:m, Sropislas

83 KuaãeS.Pedi-o SS,
RIO DE JANEIRO': 

BIGYCLETTES"'!
Fnz qualquer coricotto com

pMrniptldâo, Ijsu-íilu. Oliisfioii ura
ííiainti! sortimehto dn atcossò-'
rios para diversas bicyclcitüs.
lüstualtes du divorsfts coros, g;i-ra latindo-st) sor o jüqsiuõ quo ó
ií;i liurppa.

Tamíjoin btcyclottos novas o
pouco usadas, compram-^o o
vúiidcm-so.

ALDH11T0 0. KH6 & C,
IQO Rua da Alfândega 100

UrÈ

Rei-
MA
pxpm

Viiitllio do .Moráós—Tauliáti.
Kotival I,olio-S. JosédIAIiSm Míativtia,

Soates.— Santo Aií-
Illlioíro. — Est. .do

..) •Antonto lio Aviia í•loalodo Jaoulliiga.
i tuiz Caetano da ínochedo.

Antônio Josn Godinlin—&pa — Paranft
^Jo.4 

Fcrnardes Ilunge]~'l Joaó do íi-

. 'êàíSS^.1'? POrC"'!' ' Srai'AlllM <*>
. Jose" Soares Júnior ^Caolho* '

Manoel Alves Cortes Valentti-Est. Au-

lomí''" 
,0S'; t'ía'™~ S- Scnastla-o dos

/tnlonio llueoo -Conceituo dolilo VerdeJoão tia .„,!., s„i-K»l. ,la Ksnora.lsnaclo lonlcs Ctatldto - fofos lie Cal-
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CAFÉ JEREMIAS
:oa _ deste especial

216

e

m SE.VAííon ei

" PAULO DE K
riiGuStAaVa°,' "i^sirpina, A Dama dos TrosEsnar
S.A Memna daS Tres Saias' A' Procede

ANSELMO RIBAS-A SEARA -DE RUTH
PAUL FÉ VAI.

A Greoula
JÚLIO MARY

Faissão o cL»ct.2
H- P. ESCRICH

A VISINIIA DO POETA
ALEXANDRE DUMAS

-VINGANÇA CORSA

lonoisgos a IM réis
*fs-i íniiiiirtM-s, n Eetluilaiilo

tUósCtüíio,.!««« tVoyo, Ul-hc;|I:

i«» m«i*. a Tcx-i-« «!.tN ^tiivnvi-
IH:>«, õío oSlsio, Kt".,, Aclu.-p Ml.

eii t^DVt-rlílò busuitíiitttSò, A
tkmlilMtti.''

BCÉriauIfl ffBTi FOLHA"

ÍSÍ1 GâSTSLLÕBS^

S. Sjísíe cio rctVahytliifi-n,''
Eíju-Inutíciun <VísIIo) :
Rfíili-lto-Snníòtlo J'ltilu,l¦ SíEtOIKSiulJ- 5 ;'.
Mlltos nr .!, sji.r, ,-r.i-íT
Boi-hóíotit,

BSPSSífCBÍS CIOADRÒSITATIAYA
í3''i™iaffaes & Oi :.'

/I IARÍI0 DO I!(iS:lí!ífl $

Bpu ia (o teiiii (! gipitaiij
BúTÊQUifti jeremias JA' VENDA NO.. ESCRIPTORIO DESTA FOLHA

—— ...-,. — ¦ ¦ j

Fa.bricíi desardiniias
©ilLítííibgJíltâ."^

Preiiarado especial
PAfflAMPiTAilOilIJÜ'

(Çá-aiiiit-e»)'''Deposita: 1IUA D8 «ATTETB JT.-05
LISBOA &FOMTES .

RSotlIniiiui n ao» i-ól^pescarla
(jniü ilehalilo varrer-te' da memória, aiiiitkia .viu Ai!.i:-I,ii;u, p.untades ilo norte,
,',. 1!J <?/'!:;i!('* Á" 1,Ilai'- r'»mli"i ija Marl-

jm 111.1,0 taiitlu sou liem vai-se imnova,
slfíS,. iíl t ,l'1 ''.mililM, foracíuitiamMurar. Aclio liont mas moro loitee, s'ere-i «a, lin imaojo do jav», 0 ausmenlo't s l«Ks:Wns tia estrala ,1c l-río. isl . i°•II meu lo-ni so ™ lei, aino, sílira i11ar lie lornri anior, III,! mulhor nio ter.';i'. mi" oIh.ios, ,1 iirlti,.,.,., ,!,ii,„|,er|0-'!.!«.::. I..' ilu, ivrdfiii, Se para atlllr-oo¦im..|or,ii,-1,i)1.|a, Tous „',|„„ 

™,'.,,^
» •' In il" rtinv-n. Talvoa não ín as'-l. ::.r;-. (::,i,,ul„|,a. .„ oulopotK'li ivral.ii,i,.„l„, ,v vlilaotnt, snul o. TaUií.-::::i, crflis, 11 ranlo dn serlaiiel.1 ., morle ilo marechal Ilitlencoiirl, O boiid dôISMl.iTlierezaoinriai a vc0#0o«câ;

plano .a esta (olníj./ « f ir?,,!

m


